
 

De

1. 

·        

 

·           
 

·        

 

·        

 

·        

 

·        

 

·        

         

 

·        

eclaração

Informaç
 

 Nome da 

 

 Morada: 

 

 Código SW

 

 Data de C

 

 Registado

 

 Registo N

 

 Número d

Fiscal:    

 

 Forma ju

B
o sobre Pr

Fin

ções institu

sociedade

WIFT: 

Constituiçã

o em: 

Nº: 

de Identifi

urídica: 

BANCO BA
revenção

nanciame

ucional 

e:                 

ão: 

icação       2

AI CABO V 
o do Bran
ento do T

 

BANCO BA
Ed. BAI CeAv. CidadeCaixa PostIlha de San
BAIPCVCV
31 DE Mar
BCV - Banc
Nº 01/201

254746420 
Sociedade 

VERDE, SA
nqueame
Terrorism

AI CABO VE
nter, R/C, Ce de Lisboa al nº459 ntiago, Cabo

V 
rço de 2008
co de Cabo 
15                 

0 

anónima 

A 
ento de C
mo. 

RDE, S.A.  
Chã d´Areia– Praia,  
o Verde 

8 

Verde 

Capitais e

a 

 

1 

e do 



 

·        

 

·         ·        
          ·         ·                                             
2. Q

 
2.1. RCaboBranChefOcidcont

AccioBancSona
Soge

 Accionist

 Regulado

 Registo In

 Financeir

 Auditore

 Contacto                                                                                 
Quadro No

Recomendo Verde é unqueamentfes de Estadental (CEtribuições d

onistas co Angolanangol Cabo 
ei - Socieda

tas:  

ores:

nstituição

ra:  
s Externos

AML:                                                                             
ormativo N

dações Inteum dos meto de Capitaados e GovDEAO) noda CEDEAO

o de InvestVerde S.A. 
de de Gestã

                    N
s:                P

Nacional e 

ernacionaembros do ais em Áfriernos da Co ano 200O na luta c

timento, S.A
ão de Inves

Banco de C
Nº 08 

Price Water
Gabinete JuEd. BAI CeAv. CidadeCaixa PostIlha de SanEmail: com

 
Internacio

ais: Grupo Intica (GIABAComunidad00, sendo contra o b

A 
stimentos, 

Cabo Verde 
 rhouse Coo urídico e Cnter, R/C, Ce de Lisboa al nº459 ntiago, Cabompliance@b

onal consid

tergovernaA) que foi crde Económuma dasranqueame

Per80.416.3
S.A. 3.27

e www.bcv.

opers - PwC
ompliance Chã d´Areia– Praia,  
o Verde bancobai.cv
derado Re

mental de riado pela ica dos Ests principaiento de ca

centagem 43% 30% 7% 
.cv 

C 
a 

v  
elevante 

Acção conAutoridadetados da Áis respostapitais. GIA

 

2 

ntra o e dos África tas e ABA é 



 

uma do BAfricCaboEgm(UIFintelfinanO Balavagpolítactuarecodesig
•

•

 instituiçãoBranqueamcana e é meo Verde é tamont Group  ’s) e fornligência finciamento anco BAICVgem de caticas desenalizar os mendaçõesgnadament
• 40 Reco1996, 2consistelavagemfinanciaconsideroperacioimpossirecomendevem coordenconsistefinancia 
• 9 Recomquando questão

o especializmento de Caembro do Gambém meé um órgãnece uma inanceira do terrorisV é uma Insapitais e anvolvidas seus pros relativate: omendaçõe2003, 2004ente de mem de capitamento da pração que onais divebilita de tondações viadoptar pnação domente de meamento do t
mendações o GAFI dec do financ

zada da CEapitais e FGAFI desde embro do Eão que congplataformno combsmo. stituição Finao financiae promovcedimentoas à pre
es da GAFI4 e 2012) edidas quetais e o fproliferaçãos paísesersos e diomar medidieram instpara identméstica, conedidas de terrorismo

Especiais cidiu expaniamento do

EDEAO, resFinanciameJunho de 2Egmont Grogrega 152 ma para a bate ao b
nanceira eamento doidas pelo s internosevenção 
/GIABA (d que estabe os paísefinanciamenão de armas possuem iferentes sdas idênticituir um ptificar os nstituindo combate a. 
do GAFI/Gndir seu maos actos e 

sponsável pento do Te2010. oup desde Unidades troca, segbranqueam
mpenhada o terrorismGAFI/GIABs de moddo branq

desenvolvidbelecem us devem anto do tes de destrusistemas sistemas ficas para copadrão intriscos e um quadrao branque
GIABA emitandato parorganizaçõ

pela Prevenrrorismo n
1 de Feverde Inteligêgura de comento de 
e envolvidmo, pelo qBA e procdo a podequeamento

das em 199um sistemaadoptar parrorismo, uição em mlegais, adminanceiros,ombater asernacional desenvolvro avançadeamento d
tidas em Oura poder traões terrori

nção e conna região O
reiro de 20ência Finanonhecimentcapitas e
da no combque observcura adapter cumprio de cap
90, revistaa abrangenara combabem commassa, tendministrativ, facto qus ameaças,  que os pver políticdo, complede capitais 
utubro de atar tambéistas, dand

 

3 

ntrolo Oeste 
17. O nceira tos e e ao 

bate à va as tar e ir as ptais, 
as em nte e ter a o do do em vos e ue os estas países cas e eto e e ao 
2001 ém da o um 



 

Adicimplde In
2.2 LA nívaprocapitJanemelhAindestruUIF das cadapelo 

•

•

importaFinanciajuntameserem prevençterroris cionalmentelementadasnvestiment
Legislaçãovel nacionaovação de tais e contriro de 201hores prátida, neste cauturas voca– Unidade instituiçõea vez mais governo, o
• Lei nº ocultaçã 
• Lei nº 3

nº 120/combatede capit

ante passamento doente com areconhecidção ao branmo (PBC/C
e o Bancs e recometos, SA. 

o e Regulamal, o Governreformas ra o terrori13, respectcas e princampo, reveacionadas de Informs financeirexigente po que pode 
78/IV/93ão de bens 

38/VII/200

/VIII/2016e à criminatais; 

o ao cro Terrorisas outras 4das univernqueamentoCFT). 
co BAICVndadas pel
mentação Nno de Cabolegislativasmo e o seutivamente ipalmente ste-se de gpara a premação Finanras instalador parte doser observ
, de 12 dou produto
09, de 20 d

6, de 24 dealidade, pro

riar as smo que f40 recomersalmente o de capita
V adoptoulo seu accio

Nacional:o Verde vems modernau financiame revistos as recomengrande impevenção, conceira, bemdas em Cao Banco Cevado atravé
de Julho –os resultan
de Abril, c
e Março –opriedade, v

Recomendforam alvendações, pcomo o ais e de com
u todas aonista maio
m desenvolas sobre omento, aproem Marçondações doportância aomo a criaçm como umbo Verde,entral – Baés das segui– Pune a tes do tráfi
com alteraçEstabelecevalores e d

dações Eso de revipassando apadrão inmbate ao fin
as medidaoritário – B
vendo esfoo combate ovados em o de 2016, o GAFI. a implemenção e o funm controlo através duanco de Cabintes leis e conversãoico de drog
ções introde medidas direitos de b

speciais sisão em 2assim (40+nternacionananciamen
as e polBanco Ango
orços atrav à lavagemAbril de 20absorvend
ntação de nncionamenmais adequma superbo Verde, cregulameno, transferêga; 
duzidas pelde prevenbranqueam

 

4 

sobre 2003, +9) a al de to do 
íticas olano 

vés da m de 009 e do as 
novas to da quado visão como ntos: ência, 
la Lei ção e mento 



 

•

•

•

3. M
aoNo Bque que dSegunacioEstrudos cEncoComriscocapitO Bamaiofinaninforde ac

• Decretoda UIF 
1/2008Justiça;  

• Lei nº 2

Lei nº naturezafinancia 
• Instruçã(emitidopelos bado clientransacç 

Medidas de
o FinanciaBanco BAICas operaçõdiz respeitundo as poonais e auturas (UEclientes, coontram-se, mpliance, noo e auditortais e o finaanco BAICVoritário o Bnciamento rmática qucordo com 

o-Lei nº 9/– Unidade
8, de 14 d

27/VIII/20

119/VIII/a preventamento; 
ão Técnico pelo BCVancos bem nte, análiseções suspei

e Prevençã
amento do CV encontraões são reao a PBC e aliticas inteas recomenE) devem aorrespondetambém, omeadameria interna anciamentoV adopta eBAI, S.A. pade terrore automatios normat

/2012 – come de Inform
de Janeiro

013, de 21

/2016, detiva e re
ca E-1250V), onde estcomo os d de transaitas e manu
ão do Bran

Terrorismam-se definalizadas deao CFT. rnas do Bandações inaplicar medntes bancáimplementente quante inspecção do terroricumpre aara prevenrismo. Alémicamente idivos nacion

m a organimação Fina
o. Actualme
1 de Janeir

e 24 de Mepressiva 
0 anexa atão definiddeveres a cacções realiutenção de 
nqueament
mo (CFT) nnidas polítie acordo co
anco BAICVnternaciondidas equivários e constadas polío ao contrão, de formismo. s medidas nir o risco m disso, odentifica enais e inter

zação, comanceira, criente sob a
ro, com alt
Março, quecontra o
ao Aviso Odos os proccumprir quizadas por registos. 

to de Capi
no BAICV.icas e procom a legisl
V (em cumnais), todavalentes, eservação deticas e prrolo internma a preve

adicionaisde branquo Banco dgere o risrnacionais.

mpetência e iada pelo Da tutela do
erações inte estabeleco terrorism
Oficial Séredimentosue incluemclientes, c
tais (PBC)

edimentos lação nacio
mprimento ds as suasem relação e documentocedimentno, avaliaçãenir o bran
s definidas ueamento ddispõe de co de lavag

 funcionam
Decreto-Leo Ministéri
troduzidasce medidamo e o 
rie A, nº s a implemem a identificcomunicaçã
) e do Com

 que asseguonal vigent
dos normas Unidadeà identifictos. tos internoão e gestãnqueament
pelo acciode capitais uma aplicgem de cap

 

5 

mento 
ei nº io da 

s pela as de seu 
149 entar cação ão de 

mbate 

uram te, no 
ativos s de cação 
os de ão do to de 
onista e de cação pitais 



 

UmaAcçãasso
Gabiuma das éticoórgãdo rComdeficresta

•

•

•

•

•

a vez que Cão contra ociado do GA
inete Juríd estrutura obrigaçõesos e outrosão, na sua vrisco de Compliance e ciências ouantes unida

• Desenvoadequaçincumpr
• Acompaprevençcompeteautorida
• Acompaprevençterrorisàs autor
• Assegurmedidasimplemede confo
• PromovCompliaintegridcolabora

Cabo Verdo BranqueAFI, o Banc
dico e Comindependes que emans deveres avertente deompliance a implemu incumprades de estolve medidção e a erimento; anha e avalção da lavae-lhe centades compeanha e anação de lavmo e a preridades comra a identifis mitigadoentação e aormidade; ve acções ance no Bandade, asseguadores do B

e é um doamento deco BAICV im
mpliance (ente, permanam de leisa que a inse Complianno Banco mentação drimentos drutura do Bdas e proceeficácia do
lia os procagem de cralizar a etentes; alisa as opvagem de evenção dompetentes dicação das oras ou coa monitoriz
que contrnco BAICV,urando a foBAICV; 

os membroe Capitais mplementa
(GJC): órgãanente e efs, regulamstituição sece, é assegBAICV, fomde medidadetectados,BAICV, senedimentos, os mesmos

cedimentoscapitais e informaçã
perações dcapitais, o abuso do de situaçõesituações dorrectivas, zação contí
ribuam pa, sustentadormação em

os do Grupem Áfricaa as seguintão de primfectiva, de entos, regre encontra gurar a coomentando s adequad, em estredo que: acompanhs, para de
s de controdo financio e a res
do Banco o combatmercado, ges suspeitasde risco degarantindoínua da act
ra uma cda em elevam matérias

po Intergov(GIABA) tes medidasmeiro nível,controlo dras de condsujeita. O rdenação da mitigaçãdas para aeita colabo
ha e avalia etectar qua
olo interno amento dospectiva co
BAICV tente ao finagarantindos identifica Complianco o acomptividade do
ultura orgados padrõs de Compli

vernamentque é mems, entre out, suportadado cumprimduta, princobjectivo dda gestão gão de riscoa resoluçãoração com
regularmealquer ric
em matéro terrorismomunicaçã

ndo em vianciamentoo a comunicadas; ce e respecpanhamento ponto de 
ganizacionaões de éticaiance a tod

 

6 

tal de mbro tras: a por mento cípios deste global os de ão de m as 
nte a o de 

ria de mo, e ão às 
sta a o do cação 
ctivas to da vista 
al de a e de dos os 



 

•

•

MedmodconjuassegComuma gerirtrata
Audum savalicumpa PBCom
Conhprocdos se eftransconf
Pesstrans
Titureforou o

• Respondassunto
• Desenvoformaçã
didas de Pdelo de gestunto integgure uma mpliance sub implemenr o risco aamento e ac

itoria indesistema deiação da fuprimento dBC/CFT. Omissão Execu
hecimentocedimentosseus clientefectua, cosacções reafronto com 
soas Politisacções em

ulares de rçada, atraos benefici

de às entid; olve acçõeão do pesso
Procedimetão de riscgrado de compreenbjacentes àntação adeqatravés dacompanham
ependentee auditoria nção Compde todas as s programutiva. 
o e monitos internos qes (em obsm recursoalizadas pelistagens r
icamente Em que os cli
outros cavés de um iários efect

ades oficia
s de formoal. 
entos Inteo de Compprocessos são aproprà actividadquada da ea sua idenmento com
e e função interna qupliance em políticas emas de Aud
orização dque asseguservância ao a ferraelos seus clelevantes p
Expostas (entes ou os
argos Polísistema detivos exerç

ais em toda
mação espe

ernos: elapliance quede caráctriada da ne desenvolestratégia entificação, am vista a sua
de revisãoue tem proque o Gabie procedimeditoria e d

do cliente:uram o cumo Aviso doamentas inlientes quepara identi
(PEP`s): ms beneficiár
íticos ou e filtragemçam ou te

as as pergun
ecífica no 
aboração e tem comoter permanatureza e lvida, contre missão doanálise, claa mitigação
o de Compogramas deinete Jurídientos operade Complia
 definição mprimento 

o Banco denformáticae são filtradficação de onitorizaçãrios último
Públicos:m, das transenham exer

ntas e maté
âmbito do

e implemeo objectivo nente e smagnituderibuindo deo BAICV. Esassificação o.  
liance: impe auditoriaico e Compacionais reance são a
e aplicaçãodo dever d

e Cabo Vers, a mondos com resancionadoão de forms efectivosmonitorizacções em rcido carg

érias sobre
o program
entação deestabelecesistemáticoe dos riscoesta formaste modelo e selecçã
plementaçãa específicopliance anaelacionadosaprovados 
o de polítide identific

rde Nº 3/2nitorização egularidadeos e PEP`s. ma reforçads sejam PEPzação de f que os cliegos político

 

7 

e este 
ma de 
e um er um  que os de para o visa ão do 
ão de os de lisa o s com pela 
cas e cação 
017) das e por  a das P´s. forma entes os ou 



 

públ
de 2

Contanón
Considenformmesm
Moncom functambno rtempidenmon
Comprocinforautocrim
Com

das CVE desigoperordeinterinter

licos de aco
4 de Març

tas Anóninimas ou nu
servação tificação dmato papel, mo quando

nitorizaçãoa colaboionários dbém, por misco. O Banpo real filtrtificação dnitorar as tr
municação cedimentosrmações dridades comes de bran
municação 

transferên1.000.000gnadamentrações de trenante e rnacionais. rnos de for

ordo com o
ço de 2016

imas ou umeradas. 
de Docudos clienteou qualquo a relação 

o de Operaoração doas agênciameio de apnco BAICV ragens atrae sancionaransacções 
de Opes internos pe clientes ompetentesqueamento

de transa

ncias: com0,00 (ou mte à Unidaransferêncdo benefO Banco ma a cump

o definido n
6.  

Numerad

umentos:es, bem cuer outro), comercial t
ações Susos empregas através licação infpossui umavés de condos e PEP`e detectar 

erações Spor forma ae operaçõs de operao de capitai
acções banmunicação dmenos se sade de Inias (IMT – ficiário e BAICV teprir a legisla

no nº2 do 

as: não f
conservaçomo os cpelo períotenha já ce

peitas: mogados do de diligênformática, am aplicativosulta e con`s, e de acotransacçõe
Suspeitas:a cumprir aões e procações suspeis ou de fin
ncárias rede operaçõsuspeitas), nformação 
Internationmorada em implemação aplicá

Artigo 2ª 

fornecer a
ção de dcomprovatiodo de 7 anssado.  onitorizaçãBanco Bncias de avatravés de o informátnfronto comordo com oes suspeitaimplemea sua obrigceder à reeitas de conanciament
levantes nes bancáriapara as aFinanceira

nal Money Tsão verifmentado pável. 

da Lei nº 1

aos seus c
documentovos de trnos após a 
ão de operaAICV, espvaliação e uma abortico que pem listagens o perfil de rs. entação dgação legal espectiva configuraremto do terror
nas contasas relevantautoridadea (UIF). O
Transfer) cficados coolíticas e 

120/VIII/2

clientes co
os relativoransacções a sua realiz
ações susppecialmentdespistagedagem basermite fazerelevantesrisco do cli

de políticae centralizcomunicaçãm a práticarismo. 
s e verifictes superioes competes detalhescomo o nomontra as procedime

 

8 

2016 

ontas 
os à (em zação, 
peitas e os em e, seada er em  para iente, 
as e zar as ão às a dos 
cação ores a entes, s das me do listas entos 



 

Formlavagminiredesusp
Contcolab(idondas fcontiden
Corrdiligdo cidonde Pcontbancde uos pdefin(GJC
Bancrelaç120/
Paya

Avalaposenviapess

mação: defgem de capistradas fore comerciapeitas. 
tratação boradores neidade, hofunções). Otínuo à fortidade, hon
respondengências basecorrespondneidade dosPBC/CFT. Atas dos corcária, indepma deliberprincípios nidos nos n) preenche
cos de Facções de n/VIII/2016
able-throu

liação dassta numa adas atravoas e entid

finição de pitais e finarmações del, sobre a 
e acompé baseada onestidadeO Banco BArmação e anestidade e

ntes Bancáeados no rdente, a ss seus accioAdicionalmrrespondenpendentemração relevque regemnormativoser as lacuna
chada (Shenegócio co6, nem com 

ugh Accoun

s transferêsolução invés dos sisdades sanci

medidas eanciamentoe PBC/CFT detecção 
panhamenem critérie, responsaAICV tem imao conhecie integridad
ários: implisco que insua licençaonistas, promente, é efntes. O estamente do seante da Com a gestãos em vigor, as que surja
ell Banks)m bancosbancos inc

nts: O Banc
ências connformáticastemas de onadas, em

e procedimo ao terrora todas as e o proce
nto dos ios rigorosabilidade e mplementaimento e qde dos emplementaçãoncluem o coa para opopriedade efectuado uabelecimeneu grau de omissão Exeo do riscocompetindam da sua i
: O Banco  de fachacorporadoso BAICV nã

ntra as lista para filttransferênmitidas pelo

mentos em rismo e, counidades iesso de co
colaborasos e requicapacidaddo processque protegpregados. o de um maonhecimenperar, a qe controlo eum contínunto de relarisco, estáecutiva, deo de Compdo ao GabininterpretaçBAICV nãoada, tal cos em paraísão fornece 

tas interntrar as trancia de vao EU, UN, O

matéria deom isso, todnternas, emomunicação
dores: cositos de alte técnica nsos que gargem a segu
anual de pto da naturualidade defectivo, e auo acompaações de cocondicionavendo ser pliance no nete Jurídicção ou posso estabelecomo definos fiscais. este tipo de
acionais: Oansferênciaalores contOFAC, entre

e prevençãdos os anom especial o de opera
ontrataçãota performno desemprantem o acurança sob
rocedimenreza do negda sua geas suas polanhamentoorrespondada à existsalvaguard Banco BAco e Complsíveis omisce nem manido na Le
e serviço. O Banco Bas recebidtra as listae outras. 

 

9 

ão de s são às da ações 
o de mance penho cesso bre a 
ntos e gócio estão, íticas o das ência ência dados AICV, iance sões.  ntem ei nº 
BAICV das e as de 



 

PolítO BapolítComestá regumelhA povistanemsancoperemit
4. W

 O Barelatdispo             

tica de Sananco BAICtica de sanmpliance (Gem confoular a sua horada. olítica de saa assegurar processa cionados. Nrações portidas pelo E
Wolfsberg anco BAICVtivos à PBConível no s

nções: V tem impnções interJC) que temrmidade ceficácia e 
anções inter que a insoperaçõesNeste sentidr confrontoEU, UN, OFA
AML quesV segue osC/CFT. O Wsítio da inte

plementadornacionais, m a responcom as leispromover
egra um costituição nãs para/emdo efectua ao com as AC, entre ou
stionnaire princípiosWolfsberg Aernet do Ba

o um prog cuja gestnsabilidades e sançõer as alteraç
onjunto de ão estabelem benefícioa filtragemlistas de utras.  
s constanteAML questioanco: www

grama de ão compete de avaliaes aplicáveções neces
políticas eece ou mano de pessom de clientepessoas e

es no Wolfonnaire do .bancobai.c

Compliancte ao Gabir se a políeis, monitossárias no 
 procedimentém relaçõoas, entidaes e dos inte entidade

fsberg AMLBanco BAIcv.  

ce, que incinete Jurídítica de sanorizar de fsentido d
entos tendões de negades ou ptervenientees sancion

L questionICV encont

 

10 

clui a ico e nções forma e ser 
do em gócio, países es em nadas, 

naire tra-se 



 

5. D

Lega

Coun

Mem

FACT

Acco

GIIN 

Effec

RO - 

POC 

   O Ba31 d  
   

ados FATC

al Name 

ntry 

mber Type 

TA ID 

ount Status 

ctive Date 

Responsibl

-Point of Co

anco BAI Cae Julho de 

CA 

le Officer 

ontact 

abo Verde, 2017. S.A. 

Ban
ReInst

nco BAI Cab
egistered Detitution (inclInstitutionD1

D1EW
Antón

Paulino
Nataniel

o Vede, S.A.
Cabo Verdeemed-Compluding a Repn under a Mo1EWAK.000
Approved 

WAK.00002.M
6/30/2014

io Sérgio Mo
o Mendes Go
a José Corre

. (Banco BAI
e pliant Finanporting Finaodel 1 IGA) 002 
ME.132 
4 
onteiro 
onçalves 
eia Garcia 

 

11 

ICV) 
cial ancial 


